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Raça Autóctone

Autóctone é sinónimo de nativo ou indígena, originária de 

determinada zona ou região

Geografia e Orografia e Clima

-Reduzida dimensão territorial (91.000 km2),  (França - 640.679 km²)

-Portugal dispõe de uma enorme variedade Agro-ambiental 

- condições de solos, 

-clima

-relevo 

-estrutura fundiária

Cultura

-Tradições geoculturais 

-Atividades agro-pastoris, 

Enorme diversidade de Recursos Genéticos Animais 



Ponei da Terceira

Raças Autóctones
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Ovinos Autóctones

15 Ovinos, 



Ovinos Autóctone





• Escassez de Registos
• Entrada dos ovinos da Peninsula Iberica 4 vias

– Mediterrâneo

– África

– Pirenéus

– Barcelona (Sierra Alfranca, 1992) 2000 ac

• Descendentes dos Troncos: Ovis
aries ibérica e ligeriensis

• À semelhança de outras raças ovinas a
norte do rio Douro – ex: Galega
Bragançana; Galega Mirandesa, Churra
da Terra Quente…

• Enumeras Ocupações da Região do

• Minho – EX. CELTAS 10.000 AC

Origem Histórica



Ouessant Sheep (Bretanha)

Oveja Xalda (Asturias)



Sardenha
Ilhas Faroe - Dinamarca



• 1870 – Recenseamentos Gerais de Gado (Bernardo Lima)

• Relatam a influência de rezes trazidas do Alentejo, Trás-os-

Montes e Espanha

• Indústria chapeleira de Braga; Industria de lanifícios de Fafe…

Histórica Recente

Enorme Variabilidade

2 Raças

Raça Gallega Raça Meirinha



Raça Gallega 
(R. Churra do Minho) 

”Todos os carneiros e ovelhas
enfesadas e de ruim lã são
conhecidos geralmente por
galegos...”

“… porque a fome, o frio e
todas as outras intemperies
fazem todo o gado
gallego.” (Bernardo Lima, 1870)

Histórica Recente



Raça Churra do Minho  - História / Tradição 

AMIBA 

Associação de Criadores de Bovinos de Raça Barrosã

Lanhas - Vila Verde



• 1945 – Arrolamento geral de gado – Machado da Silva Dias (1945) intendente de Viana
do Castelo

• - Bordaleiros Churros dos montes e os Bordaleiros amerinados nas zonas Baixas

• Anos 60 – Direcção dos Serviços Veterinários – Classificam os ovinos pela produção -
Leite, lã e sua qualidade – BASE Classificação Racial Actual – no Minho muita
heterogeneidade  apenas 1 raça a Bordaleira de Entre Douro e Minho

• 1998 – AMIBA - Primeiros contactos para levantamento, localização e determinação
da importância do efectivo ainda existente de Bordaleira de Entre Douro e Minho/Churra
do Minho

• 2001 – Protocolo Celebrado entre a DGV e a AMIBA
• Execução do recenseamento deste efectivo ovino
• Actualização da caracterização Produtiva, Reprodutiva, Morfológica e Genética

• 2002 - Protocolo celebrado entre a DGV / DRAEDM e AMIBA
• Atribuição da gestão do Livro Genealógico/Registo Zootécnico da raça Bordaleira de Entre Douro e Minho
• Início da Execução do Plano de Preservação e Melhoramento Animal

• 2006– Caracterização da população de Churra do Minho

• 2007 – Reconhecimento da Raça Churra do Minho

• Atribuição da gestão do Registo Zootécnico/Livro Genealógico da raça Churra do Minho à
AMIBA

• Classificação da Raça Churra do Minho como muito ameaçada

História Recente



Especificidades do Padrão da Raça

Geral – Ovino de pequeno porte,
branco ou totalmente
preto, cabeça fina, orelhas
curtas e horizontais.

VELO – Composto por pêlos grossos,
compridos e lisos, reunidos
em madeixas pontiagudas

PESO VIVO -Machos – 30 Kg

-Fêmeas - 22 Kg

- Nascimento – 1,9 Kg – 2,1 Kg



Área Geográfica
•Região do Minho – zona disponivel

• zona de montanha 

•- solos esqueleticos

•- baixa produtividade

• Clima fortemente continental

•Existência de Predadores



Área Geográfica

•Solar – Noroeste de Portugal
•Viana do Castelo

•Braga

•Porto 

•Vila Real



	

	



	



Sistema de Exploração

Regime de exploração

- Extensivo, com 

aproveitamento de zonas 

comunitárias - Baldios

- Pastoreio conjunto com 

caprinos

- Pastagens naturais de baldio 

- Vegetação Herbácea, Arbustiva

- Urze, Giesta, Carqueja, serradela e 

festuca





Evolução do Efectivo

Fêmeas ativas – 4596

Machos ativos – 223

Explorações ativas – 62

Encabeçamento – 77 An /exp 



Efetivo Atual 





Trabalho do LG

Preservação e Melhoramento Animal

• Inscrição e identificação com marca auricular e

electrónica, recolha de material genético, após avaliação

fenotipica de todo o efectivo reprodutor por parte dos

técnicos da Associação de criadores, responsável pela

gestão do Livro Genealógico;

• SELEÇÃO -Assegurar e promover a pureza da raça,;

• Identificação dos descendentes, ao nascimento, com a

colaboração do criador;

• Pesagem do recém nascido pelo criador, e pesagem na

proximidade dos 30 e 60 dias após nascimento, pelo

corpo técnico do LG, para avaliação da performance

individual.

• Estudar e divulgar as características e Particularidades

de cada Raça

• Preservar o património genético

• Aconselhamento sobre maneio sanitário e reprodutivo



• Manutenção do interesse
na Preservação de raças
Autóctones de Menor
produtividade mas melhor
adaptadas ao meio;

• Preservação da
Biodiversidade;

• Complemento económico
das explorações Agro-
pecuárias da região;

• Aumento do rendimento
bruto das famílias;

Medidas Agro Ambientais



• Fixação das populações rurais de
zonas particularmente
desfavorecidas;

• Aproveitamento de recursos
excedentários ou zonas incultas

• Limpeza (importância na
prevenção de incêndios)

• Equilíbrio Ambiental

IMPORTÂNCIA  ESTRATÉGICA



Churra do Minho que Futuro ?

Preservação e Melhoramento 

Livro Genealógico

Certificação e 

Comercialização  do 

Produto

Aproveitamento de 

Recursos de baixo 

valor Económico

Selecção e Melhoramento 

Genético

Melhoria do Maneio
Baldios

Áreas de Cultivo 

Abandonadas

Acompanhamento Técnico

Carne de Excepcional Qualidade

Produção Biológica

Maior Rentabilidade das 

Explorações

elevado especificidade organolética

Baixos custos de produção



A qualidade deste produto espelha-se

no orgulho que se tem ... “N´ele”



AMIBA 

Associação de Criadores de Bovinos de Raça Barrosã

Nuno M. Monteiro, Eng.º -

Rui J. Dantas, Eng.º

José A. Leite, Dr


